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Então Mariana, o que quer dizer isto ? ha mais de tres mezes que não pões louro na comida T
Pois minha senhora não disse que nhonhô veio carregado de louros do Paraguay ? eu estou sempre a espera do louro, e por isso não compro mais.
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li' com muiln [jraznr cjup puliliuimus, no In^ar com-
l^ti.TiUt, uma i orla (|ik> nos rtii ííííii o Sr. Qníntirii» Ito-
raytivíi. A* observa^ u\s sohro o siíii runlnitlo, quo fie-
sujamos lazer, reservaremos parnmilm mimem dr tiossn
fniha.

No p.ritrplantn o publico que divida se s. S. apicsciila
uma conlfistayão valiosa do que dissi-mns soltrn a ini-
moralidade nas republicas.

/Vssoeia<;à« promoim-» iln iiistruc^ào
popui»]'.

Os povos (pie não são esclarecidos, «pie não leeni nm-
ciência de seus dircilos e deveres, nao podem ser elas-
siíieados entre os que íiosam de verdadeira liberdade.
Palia-lhes, para isso, o conhecimento do ijuo eonslilue
a dignidade humana.

NTao admira e naosorprende. a ninguém, quo nos pai-zes governados despoticainenle, onde a lei limita-sf a
vontade de um tuiico homem, seja o povo conservado
uo mais completo estado de ignorância : é isso da es-
senc.ia d'essas orgamsayòes sociaes, pois (pie desde n
momento em que os povos comeram a osclareeer-se e
instruir-se, lem principio a obra de sua regeneração,
cujo Icrmo cerlo e infallivel ó o antiiquillamenlo d'esse
jui^o odioso i' atroz, que se chama despotismo.
—liiiuka,4!uii'..ui,-e.^m^ji-vmle, ainda aos i^pirilo» me—
lios pensadores e rcllectidos, que em pai/es, como o
Brasil, cujas li*is escriptas são liberae.s, os povos sejam
isínorantes e desconheçam aquillo que toem direito de
c.vifíir, c o (|iie. são obrigados a fazer.

Assim, o estrangeiro que aportar ao Brasil se supporá
cm um paiv. governado despoticamenle, porque tudo—
a ignoianeia do povo ; o ai'l)itrio, capricho e despotismo
das-auloridados, e a submissão e humildade com que o
povoa tudo se curva, o induzirã a pensar de semelhante
modo, não estando, confessemol-o para vergonha nossa
muito longe da verdade.

Esse estrangeiro, porém, depois de estudar as nossas
instituições, os nossos codigos, muito naturalmente será
levado a fazer esta pergunta:Como éque n'este paiz, cujas leis escriptas, princi-
piando pelo sou pacto fundamental, são quasi tao libe-
raes como as mais liberaes do mundo, não sendo a lei a
vontade de um's&homem, o povo vive opprimido, su-
jeito a um jugo verdadeiramente despotico?

A resposta a esta pergunta, que ao primeiro lance
d'olhos parece natural e sensata, é facilima o está aoal-
cance de todos que se quizerem dar ao trabalho de exa-
minar o modo porque está organisado o nosso immcnso
incommensurável quasi, fiinccionalismo.

De feito, desde as cadeiras de ministro de estado até
na phra.se do illustrado Sr. Dr. Rangel Pestana, os pos-tos subalternos da guarda nacional, predomina de modo
extraordinário, demasiado, um elemento. O estrangeiro
pois, que se der a esse estudo, dirá conveneidis-
si mo:

N'esle paiz impera o despotismo, não exercido porum único_ homem, mas por muitos que formam uma
classe única,—a dos bacharéis cm direito.

ü assim lica naturalmente explicado o esmero e cui-dado, que os governadores desta (erra empregam parraconservai' o povo no estado da mais absoluta igno-
rancia. ,

K', porém, o')vio, e. intuitivo que semelhante, estado
de cousas, que tanto nos rebaixa eavilla perante oestran-
geiro, não pode e nem devo continuar.

k também lora de duvida que cousa alguma se deveesperar, quer da iniciativa do poder executivo, quer dolegislativo, ambos sempre compostos, em sua quasi tota-lidade, de legislas;-pelo que cumpre íjiic os homensdotados de patriotismo e de energia, quer na imprensa,
quer na tribuna popular, instruaiií e esclareçam o povo.Chegou ao nosso conhecimento que ora tem lugar atentativa de fundar-se uma sociedade, sol) o titulo quesorvo do O|iisni|ilio a oslo ;iotiSii, rum o n.ihoo lim iloesclarecer e moralisar o povo.Em artigo sbsequente nos occuparemos desse pro-jecto de associação, cuja realisação c prosperidade sin-ceramente desejamos.

A vocaçüo <8e

CAPITULO I.
" Pattí> voc" é uma casamenteira. »
« Ora, Roberto ! ¦¦
Não obstante o tom de supplica com que

pronunciei estas duas palavras. Roberto re-
peliu a.calumijia. E' uma calumnia ? Porque
seria calumnia ?

A té onde diz respeito a,incominodos, li -

das intermináveis, perda de tempo, mallo-

gros e contrariedades, a minha experiencia
da vida de.casamenteira é formada comple-

tamente d'estas cousas. Portanto'uma casa-

mente ira deve estar imbuída dos mais ver-

dadeiros elementos de desinteresse, deve

ser, pois, admirada, amada, protegida.

Estremeço ao recordar-me do que soffri

por Sara Joanna, quando ficou enamorada

do bonitb moço, socio do Dr. Leech. Não é

que um ou putro d'aquelle joven casal seja

agora tão grato como ambos deveriam ser.

Devo dizer comtu.do que o Sr. Beilendon não

teria sonhado em amar Sara Joanna, se eu

não o fizesse ter esta idéia.

Eu nào dig-o a cila, está visto, mas ni.n-

guem sabe quão demoradamente.elle perce-
beti o que eu lhe dava a entender, quão pro-
tellador foi em seguir de perto aquelles indi-
cios, ou quantas vezes eu poderia ter-lhe da-

do pancada por ouvir o que eu dizia tão fria-
mente como se se fatiasse de alguém da Lua.

Pobre Sara Joanna !

Fui obrigado a manifestar muitos dos seus
sentimentos particulares, cousa que por amor
do meu sexo envergonhava-me de fazer;
mas nenhuma outra cousa o despertava.

Parecia comprazer-se em ouvir falíamos
solTrimentos d'ei Ia, mostrando-se tão inía-
tuado e. satisfeita que dei graças a minha es-
trella por não ser Sara Joanna, ou elle lio-
horto. se'a tia d'ella naohouvesse deixado
aquelle iegado...; mas, ora ! nào quero ser
má. Klles estão casados; fiz o casamento :
foi o primeiro, e, como diz Roberto, não me
d;í grande credito,

« Ua de haver casamentos sem o sen nu-
xilio, Patty, lique certa d'isso,» diz-me Uo-
horto ilo/.o vezes por semana.
K-Ôra, Roberto ! ¦-» - —

« E' verdade, Patty; ninguém-lhe ajudou
nem a mim, ainda que você estivesse bem
talhada para lia. '>

isso era exacto, embora eu não o dissesse
a Roberto. Fui lia desde que me lembro.
Quando era quasi nene, levava sentada
horas inteiras, muito socegada, com
medo de rasgar a camisola limpa. Na mi-
nha infância não conhecia maior prazer do
que limpar todas as impurezas da gente sem
areio. Na minha puberdade, eu andava no
trinque, ('instavade vestidos de Quaker, e
era sempre austera com as raparigas expan-
sivas, e embuçava-me em tão severo manto
de reserva e dignidade que é um milagre ter
Roberto nercebido que eu seria hoa esposa.
Pois sou. Umidade Divina ! Como me oilea-
ria eu mesma, se o não fosse.. Porquanto
Roberto é homem tal...

Quando como alumno de agricultura
veiu morar coni meu tio, eu gostava delle
antes de vel-o. Gostava pelo que ouvia di-
zer d elle, do seu modo de raspar os sapatos
na porta e depois esfrugal-os 110 capacho.'

:Não experimentei repugnância alguma in-
terior quando o vi pela primeira vez como
suoredeu a Sara Joanna na primeira oecasi-
ão em que vio o Sr Bellenden; masjulgo ser
isso devido a estar com o espirito preoccu-
pado para dizer a meu tio que devíamos pôr
uni capacho novo na porta da fronte. O nos-
so achava-se em estado de ir prestar serviços
na porta de detraz \ mas hesitei em fazer o
pedido a meu tio até ver o novo alumno.
Pessoa alguma acreditaria na amisade dos
aluamos de agricultura á lama. Amam-n'a.

Assim foi que Roberto e eu nos encontra-
mos. E vendo-o exigente em matérias de
concerto de roupa, examinava-a por mim
própria—não negarei que fazendo acreditar
ser a roupa de meu tio. Ainda hoje Roberto
não sabe d'isso; na verdade estou muito
envergonhada de deixar escapar o segredo :
mas foi pelo concerto da roupa que Roberto
começou a interessar-me.

(Continua.)

listas satisfeito ? ou Historia
«S«s narizes.

Nos suburbios de Praga, em Diwirtz, havia

antigamente um rico e caprichoso fazendeiro;
o qual tinha uma filha casadeira. Oscstudan-
tes de Praga (e cerca de vinte e cinco mil
havia nessa época) passeiavam com froqueii-
cia por essas bandas; e mais de um de boa
vontade teria guiado a rabina da charrua

para alcançar a mão da filha do fazendeiro.
Mas que fazer'?

A condição imposta pelo camponez-era a
seguinte:

Engajo-te por um armo ; isto é, até que
o cuco annuncio a entrada dá primavera; se
de hoje até- lá disseres, uma vez que seja,

que não esiás satisfeito, corto-te a ponta do
nariz • Também accressentava rindo, dou-te
o mesmo direito sobre a minha pessoa.

E, se bem o dizia, melhor o fazia.
Praga estava cheia de estudantes de nariz

remontado, o que nào obstavn motejos im-

pertinentes, ficando a" cicatriz. O voltar de
Diwirtz mutilado ridículo era de sobi;a para
arrefecer a paixão.

Um certo Coranda, pesado de membros,
mas frio, fino e astuto, qualidades indispen•
saveis para fazer fortuna, quiz tental-a.

O fazendeiro acolheu-o com o agasalho
do costume; e concluindo o ajuste, enviou o
ao campo a trabalhar. A' hora do almoço
chamaram to los os trabalhadores, sendo
adrede olvidado o nosso estudante: ao jan-
tar o mesmo. Nào se deu Coranda, por acha-
do: volta á casa e emquanto a caseira lançava
milho á criarão, ala parda do fumei ro um
enorme presunto, saca da arca um grande pão
e safa -se 

para o campo, janta como um ab-
bade e depois dorme sua boa sosta. Quando
voltou à noute:

Estás satisfeito ? grilou o fazendeiro.
Muito satisfeito, respondeu-lhe Corau-

da, jantei melhor que vós.
Eis senão quando vem a caseira a gritar—

ladrão I e o nosso homem a rir. O fazendeiro
impallidece.

Não éstaes satisfeito? disse-lhe Co-
randa.

Um 
presunto, não é senão um presun-

to, replicou o mestre, nào faço caso de ni-
nharias.

Mas desse dia ein diante houve'o cuidado
de não deixar o nosso estudante em jejum.

Chegado o domingo, o fazendeiro e sua
íamilia mettem-seno carro para irem <í Igreja
e dizem ao pretenso fâmulo :

Cuidarás no jantar; lança na panella
este pedaço de carne e junta-lhe alhos, ce-
nouras, cebolas e salsa.

Bom, disse Coranda.
Havia na fazenda um pequeno càosinho

chamado Salsa.
Coranda mata-o, esfola-o e lança-o na pa-

nella. A senhora em chegando á casa pro-
cura pelo favorito ; oh ! só encontra uma
pellc ensangüentada estendida Ajanella.

Que fizeste?
O que me ordenasttís, senhor t, tempe-

rei a panella com alhos, cenouras, cebolas
e salsa. Nào ostacs satisfeito?disse Coranda
tirando a faca do bolso.

. Malvado, tolo ! grita o fazendeiro,
ti veste animo de matar esta innocente rrea-
tora que era a alegria desta casa ? Níio digo
isso, replicou o bom homem. Um càoWrtu
não é senão um cão morto.

E suspirou.
Poucos dias depois o fazendeiro e sua

mulher vão á feira e como desconfiavam do
seu terrível criado, disseram-lhe :

tica em casa, mas nada faças de tua
cabeça ; farás exactamente o que fi'.prem os
outros.

Bom, disse Coranda.
Havia 110 pateo um alpendre cujo ter.tu

ameaçava ruina.
Verri pedreiros para eoncertal-o. e segun-

do o costume, começam por demolir. Eis o
meu Coranda que lança marrde uma escada
e galha o telhado da casa que era nova : te-



lhas, ripas, pregos, caibros, tudo arranca e
deita por torra. Quando chega o .fazendeiro,
já a casa estava em temporalidades.

Patife ! que nova prca me pregas tu ?
Obedecj-vos, senhor, continuou Co-

randa. Ordenastés-me que fizesse o que os
«atros lizossom. INao estaes satisfeito ?

Satisfeito, disse o fazendeiro, muito
satisfeito, e porque não ! Algumas telhas ile
mais ou de menos não me empobrecem.

E suspirou.
A' noite o fazendeiro e sua mulher concor-

daram que era tempo de despedir esse dialvo
incarnado.

Como eram gente de bom senso, nada i'a-
ziaro sem consultar a filha, sendo de uso na
Bobe mia terem os filhos mais juizo que os

pais.
Meu 

pai, disse Helana, logo pela ma-
dragada, eu irei esconder-me na grande pe-
reira e imitarei o canto do cuco : d irás en-
tão a Coranda que o anno está concluído,
visto cantar o cuco, e contas com Jorge, .lor-

ge na rua.
Dito e feito. Desde pela manhã ouve-se o

grito queixoso da ave da primavera.
Quem mais se admirou foi o fazen-

deiro.
Ora. pois, meu rapaz, disse elle a Co-

randa ; eis a nova estação, o cuco já canta
sobre a pereira : vamos ajustar nossas contas
e separeino-nos como bons amigos.

Um cuco ! nunca vi esse pássaro.
Corre á arvore, sacode-a com força ; ouve-

se um grito, cabe da arvore uma moça
e graças a Deus com mais susto do que
damno.

Malvado, gritou o fazendeiro.
Não estaes satisfeito? disse Coranda

puebando a faca.
Miserando, matas-me a filha e ainda

perguntas me si estou satisfeito ? estou louco
de cólera, vai-te si nao queres morrer ás mi-
nhas mãos ?

Partirei depois que vos houver cortado
o nariz. Sustentei minha palavra, sustentai
a vossa.

Olá I disse o fazendeiro, pondo as
mãos diante do rosto, proponho o resgate do
meu nariz.

Vejamos, disse Coranda. •

Oneres dons carneiros?
Não.
Dousbois?
Não.
Dez vaccas?
Não, tenho mais prazer'em cortar-vos

o nariz.
li pôz-se a amollar a faca na soloira da

porta.
Meu pai, disse Helena, commotti o cri-

me, eu o repararei. Coranda, aeceitas minha

mão em vez do nariz de meu pai ?
Sim, diz Coranda.
Impunho, porém, uma condição, disse

Helena; o primeiro de nós dons que não

estiver satisfeito cortará o nariz ao outro.
Bem, disso Coranda, estimava mais que

fosse a língua, mas depois do .nariz láche-

garemos.'
Nunca cm Diwirtz.se haviam visto nupeias

tão bellns e nem cônjuges mais felizes.

Coranda e Helena foram esposos comple-

tos.
Nunca queixaram-se, quer ura quer outro;

amavam-se do faca fora, e graças ao enge-

nhoso convênio, conservaram, durante uma

longa união, seu amor e seus narizes.

Lobovlni/.

RECADOS DOS AMIGOS

Carta «to Sr. <• Bocayuva.

SK. REDACTOR da «comedia social.»

A benêvolencia com que V.se tem dignado

tratar-me dá-lhe direito á minha especial

consideração: e é iundado n'esta que tomo

a liberdade de reclamar contra uma pequena
inexactidào do seu artigo sobre a minha
segunda conferencia.

Kunão estabeleci, como principio, que ha
mais immoralidade nas monarchias do que
nas republicas.

Recorrendo ás provas stenographicas do
meu discurso, nem se quer encontrei allusão
alguma que podesse prestar-se á apreciação

que, só por equivoco, pôde V. fazer.
Entretanto, peço licença para dizer-lhe

que a these, quando fosse assim estabelecida,
nào ficaria destruída pelo facto singular, que
V. aponta,. de um caso de divorcio occor-
rido nos Estados Unidos.

Primeiramente, o divorcio não é uma in-
stituiçào republicano.

lim seguado.logar, um caso isolado não
basta para destruir uma theoria.

Em terceiro logar, como V. o sabe
melhÔr do que eu, ainda nos Estados-Unidos
o divorcio nào prevalece na legislação com-
mum d'essa grande republica e sim somente
no regimen particular de alguns estados.

í>e mais, como não apreciei a moralidade
social pelas instituições politicas, podéra con-
servar-me silencioso ; mas como aprecio sem-

pre a franqueza e a lealdade, devo dizer a
V. que ellectivãmente estou convencido de

que, se as instituições republicanas nào são
as que mais influem para a moral idade social
e domestica de um paiz, são pelo menos as

que vão mais de accordo com o direito do
homem e a dignidade humana.

A educação é que forma a moralidade.
O povo mais bem educado, esse será sempre
o mais moralisado, qualquer que seja o seu
regimen político.

Ora, sendo o governo democrático o go-
verno da publicidade e sendo a publicidade
só util e eflicaz entre os povos que se educam
e sabem ler, escrever e pensar, não custará
muito provar (a*quem queira encarregar-se.
da thope) que, linda nesse ponto, as mona r-
chias as mais illustradas estão abaixo das
republicas menôf sabias.

A Ptfessia (que é allemà, entre parenthesis)
apesar de todo o empenho com que tem cui-
dado da educação popular,e sendo, como é,
a mottarchia mais iliustrada da Europa, s<jbe
menos, com tudo, e vale menos do que a
Suissa o do que os Estados-Unidos.

Sou com a maior estima e considerarão

De V.,

Atterito venerador e criado,

(.). Bocavuva.

liio, 6 de Agosto de 1870.

tlmllii sinistro.

I.è-se na Reforma de. 5 do corrente (2.» pa-

gina, 5!t. columna) :

« Consta-nos que o Sr. João Fernandes

vai jantar depois de amanhã com o Sr. José

Pereira.
« O inesperado de tao repentina resolu-

çào deve preoccupar seriamente o espirito

publico, que tem o direito de inquirir dos

motivos que a determinaram.
« E isso deve muito mais sorprender

quando a falta geral de agua nesta cOrte de-

veria ser mais urna razão que retivosse S. S.

dentro de casa.
cc Não damos importancia aos boatos que

se espalham de desavenças no seio da fami-

lia do Sr. João Fernandes, assim coino não

attrilmimos a imprevista visita de S. S. a

pretensões suas ou alheias ao cargo de suli-

delegado.
« Em todo o caso é necessário que se faça

a luz, para que o espirito publico não se

perca em conjecturas mais ou menos in-

fundadas.»

Fogo nclles 1 Dito e feito *

Vai tudo por agua abaixo
Neste paiz de i.kiíistasI
Pois que, sendo elles corruptos,

Torpes, vis, maeliiavelislas,
Regra geral1 só deturpam

Tudo,—1'ii p'ra suas pistas!

Kntretanto, tao immundos,
Assim tão ruins, repugnante*,
Mostram-se cmphalicos, sempre,
lusolentcs, 'té 

pedantes
Mesmo comnosco,—os formados,
DYiutras sciencias amantes!

Ohl que súcia!!... mas, é eerto,
Dos becas o palanlrorio
Irá por terra, e, igualmente
Seu systema papelorio!
li a tal política nossa
Surnir-se-ha no pstcrcorin!.

I'
>¦

Uma ingênua experta.

Prima Luizinha, você está contento
com o seo noivo ?...

Estou.
Como é que voce com quinze annos

vae casar com um velho de setenta"?
Mas elle é tão rico !... e alem 

'disso...

Além disso o que ?...
Mamão me disse que d'aqui a quatro

annos, quando o primo Jucá sahir doutor
em medicina, já eu estarei viuva e poderei
casar com elle.

0 QUE VAi POR AH I

Se não fazem-se reformas, ao menos o ministro do im-
perio nao se olvida de apresentar os seus projeetos. Te-
mos agora a promessa de uma universidade. Não haveji-
do lido as considerações feitas pelo ministro ao apresen-
lar o seu projecto, apenas podemos lazer conjecturas
quanto ás causas que tel-o-hiam feito apresentar ms»
idéa.

Hemover-se-ha ao mesmo tempo o collegio de Pedro II
para algum ponto de Minas ou da província do Rio dt*
Janeiro, crear-se-hão commissarios ou inspcctores das
escolas (exccllentes cabos de eleição!) com o ordenado
de 1:200# ou 2:000#, augmentar-se-ha o ordenado dos
professores primários, coustruir-se-ha uma casa im-
mensa, (alguma segunda edição da cysa de lona e pape-
tão}, e como por encanto ticarao todos sabendo ler, es-
crever e contar, haverá mora li dado em todas as classes,
os legistas nào invadirão tudo quanto é emprego inclu-
sive o de porteiro de repartição, surgirão por toda parte'sábios'fazendo descobrimentos cm todos os ramos de
conhecimentos humanos e deixando embasbacada a Eu-
ropa scientilica.

As grandes idéas quasi sempre enunciam-se de um
modo simples. Para a producçáo de todos estes mi la-
gres bastará a palavra magica—Universidade! O* ne-
gros licarão brancos, o votante saberá onde. tem as von-
ias, a agua correrá em jorro de todas as bicas para re-'
frescar a humanidade sequiosa.

Provavelmente a reforma é feita porque o ensino
acha-se em atraso. Quereis saber o meio de remediar
este inconveniente? li' estabelecer mais uma escola de
direito aqui na corte.

Aetualmcntc as faculdades do Recife e de S. Paulo
innundam o paiz anuualmentc com duzentos legistas da
mais baixa esperança [salvas as honrosas excepçÕes).
Havendo mais uma escola de direito, provavelmente, a
fornada annual será de trezentos bachareletcs. Agora
estes muchachosjá têm invadido quasi tudolugares
de policia, empregos de secretarias, lugares da alfan-
dega, empregos de porteiro, tudo lhes serve. A fome 6
negra e nao espera pelo dia de amanhã. Se engrossar
a enchente dos legistas, vel-os-hemos em breve como
carroceiros, caixeiros de venda, varredores do ruas,
mei'c.adores de camarão e tocadores de realejo.

N'esta ultima profissão com particularidade podem
elles sobresahir muito. Não foram os taes senhores que
inventaram o realejo político? ,

Porque não se cream escolas de agricultura? Porque
nào se estabelecem escolas industriaes para os opera-
rios? Porque nào se trata de melhorar a instrucçao pri-
maria e ainda a secundaria, antes de termos a famosa
Universidade? Porque não se attende sobre tudo á edu-
cação do sexo feminino, educaçao ainda em tão deplo-
ravel atrazo entre nós?

Começaram na sexta-feira passada, e terminaram no
sabbado immediato as exéquias mandadas celebrar pelo
governo em honra dos brasileiros mortos na campanha
do Paraguay. A ceremonia esteve imponente de helleza
e, gravidade ; o serviço admiravel, o ccnotaphio, devido
á inspiração do Dr. Pedro Américo, acima de toda a
espcctativa.

No dia 8 do corrente celebrou a sua entrada trium-
phal nesta còrle o 54 batalha» de voluntários da patria.
A roncurrencia foi extraordinaria, o enthusiasmo do
povo foi além de toda a espcctativa. Grande numero de
bahianos Residentes foram receber os seus comprovin-
cianos que tanto se distinguiram em defesa da honra
nacional. Foi oíferccida uma coroa de ouro ao batalhão,
além de outras quatro do louro, todas em nome dos
bahianos residentes nesta còrle. Depois de tantas fadi-
gas voltam aquelles bravos a des«ançar no seu ninho
paterno.

Etelvino.

Typ. rua da Ajuda n. 16.
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